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RESUMO 

A Exposição Internacional do Centenário da Independência do Brasil teve lugar entre o desmonte do 
Morro do Castelo e respectivo aterramento da Praia de Santa Luzia, no Rio de Janeiro, em 1922/23. 
Bastante estudada por diversas disciplinas, a comemoração oficial do centenário, prestes a completar 100 
anos, já foi motivo de publicações na área dos estudos urbanísticos e arquitetônicos, com destaque para 
os textos de Ângela Martins (1998), Ruth Levy (2010), Raquel Coutinho da Silva (2012), e Margareth 
Pereira (2013). No entanto, tendo durado 10 meses, entre setembro de 1922 e julho de 1923, o recinto 
da exposição, com seu arruamento, tratamento paisagístico, mobiliário urbano, e pavilhões, não pode ser 
considerado uma obra acabada conforme levam a entender os mapas e fotografias divulgados pelos 
órgãos oficiais da comemoração. As obras levadas a cabo pelo Prefeito Carlos Sampaio (KESSEL, 2001) e 
o aumento considerável do número de automóveis e visitantes, as mudanças provocadas pela iluminação 
pública noturna, o costume do veraneio e eventos da cidade, como o Carnaval, transformavam 
continuamente o espaço da exposição, que nunca funcionou com todos os pavilhões em atividade. Como 
costuma suceder em grandes eventos organizados em momentos de turbulência política, como era o caso 
do Rio de Janeiro, então capital, as constantes mudanças nas diretrizes e projetos fizeram com que a 
exposição fosse inaugurada com apenas cinco pavilhões abertos ao público e fechada quando cinco dos 
principais pavilhões já estavam vazios.  

O objetivo desta pesquisa é reconstituir e analisar o recinto da exposição durante o processo de sua 
construção e permanência, gerando uma representação da exposição “em progresso”, assim como já feito 
por Naylor Vilas Boas em relação ao desmonte do Morro do Castelo (2007), operação conjugada à 
construção da Exposição. Acreditamos poder, desta forma, visualizar o cenário das comemorações em 
sua verdadeira dimensão urbana. O mapa temporal destas transformações poderá nos ajudar ainda a 
responder a algumas questões: 1) A criação de uma imagem não-oficial da exposição, que permita avaliar 
como ela se incorporou à dinâmica da cidade, para além dos eventos de setembro, quando estavam 
presentes autoridades estrangeiras; 2) Compreender de que forma os acontecimentos imediatos foram 
modificando o projeto inicial do recinto; 3) Entender como os pavilhões foram se adaptando ao lugar, já 
que este era um território “novo”, fruto de recente aterramento, tendo bordas imprecisas, que estavam 
em transformação - numa delas o mar e o aterro que evoluía e em outra um morro “em desmonte”. Quais 
teriam sido as referências para implantação dos edifícios? 4) Em relação à nova dinâmica urbana noturna, 
possibilitada pela iluminação pública elétrica, como teria a exposição impactado neste costume, 
considerando-se ainda que o Rio atravessou períodos de Estado de Sítio? 
PALAVRAS-CHAVE: Rio de Janeiro. História Urbana. Exposição. Representação Gráfica. Mapeamento digital. 

ABSTRACT 

The International Exhibition of the Centenary of Independence of Brazil took place between the 
dismantling of Morro do Castelo and the respective embankment of Praia de Santa Luzia, in Rio de Janeiro, 
in 1922/23. Widely studied by several disciplines, the official commemoration of the centenary, about to 
turn 100 years old, has already been the subject of publications in the area of urban and architectural 
studies, with emphasis on the texts of Ângela Martins (1998), Ruth Levy (2010), Raquel Coutinho da Silva 
(2012), and Margareth Pereira (2013). However, having lasted 10 months, between September 1922 and 
July 1923, the exhibition grounds, with their street layout, landscape treatment, urban furniture, and 
pavilions, cannot be considered a finished work, as the maps and photographs released by the officials 
agencies of the celebration try to demonstrate. The works carried out by Mayor Carlos Sampaio (KESSEL, 
2001) and the considerable increase in the number of cars and visitors, the changes brought about by night 
public lighting, the custom of the summer holiday and city events, such as Carnival, continually 
transformed the space of the exhibition, which never operated with all the pavilions opened. As usually 
happens in large events organized in times of political turmoil, as was the case in Rio de Janeiro, then the 
capital of Brazil, the constant changes in guidelines and projects meant that the exhibition was inaugurated 
with only five pavilions opened to the public, and closed when five of the main pavilions were already empty. 
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The objective of the research we are developing is to reconstruct and analyze the exhibition grounds during 
the process of its construction and permanence, generating a representation of the exhibition “in 
progress”, as already done by Naylor Vilas Boas in relation to the dismantling of Morro do Castelo (2007), 
operation combined with the construction of the exhibition grounds. We believe that, in this way, we can 
visualize the scenario of the celebrations in their true urban dimension. The temporal map of these 
transformations may also help us to answer some questions: 1) The creation of an unofficial image of the 
exhibition, which allows us to evaluate how it was incorporated into the dynamics of the city, in addition 
to the events of September, when foreign authorities were present; 2) Understand how the immediate 
events changed the initial design of the grounds; 3) Understand how the pavilions were adapting to the 
place, since this was a “new” territory, the result of a recent grounding, with inaccurate edges, which were 
constantly changing - in one of them the sea and the embankment that evolved and in another a hill “in 
dismount”. What would have been the references for building the pavilions? 4) In relation to the new 
nighttime urban dynamics, made possible by electric public lighting, how would the exposure have 
impacted on this custom, considering also that Rio went through periods of State of Siege? 
KEYWORDS: Rio de Janeiro. Urban History. Exhibition. Graphic Representation. Digital Mapping   

RESUMEN 

La Exposición Internacional del Centenario de la Independencia de Brasil tuvo lugar entre el 
desmantelamiento de Morro do Castelo y el terraplén respectivo de la Praia de Santa Luzia, en Río de Janeiro, 
en 1922/23. Muy estudiada por varias disciplinas, la celebración oficial del centenario, a punto de cumplir 
100 años, ya ha sido objeto de publicaciones en el área de estudios urbanos y arquitectónicos, con énfasis en 
los textos de Angela Martins (1998), Ruth Levy (2010), Raquel Coutinho da Silva (2012) y Margareth Pereira 
(2013). Sin embargo, después de haber durado 10 meses, entre septiembre de 1922 y julio de 1923, el recinto 
ferial, con su diseño de calles, tratamiento paisajístico, mobiliario urbano y pabellones, no puede 
considerarse una obra terminada como quieren demostrar mapas y fotografías publicado por los organismos 
oficiales de la celebración. Los trabajos realizados por el alcalde Carlos Sampaio (KESSEL, 2001) y el 
considerable aumento en el número de automóviles y visitantes, los cambios causados por el alumbrado 
público nocturno, la costumbre de los eventos de verano y de la ciudad, como el Carnaval, transformaron 
continuamente el espacio. de la exposición, que nunca funcionó con todos los pabellones en funcionamiento. 
Como suele suceder en grandes eventos organizados en tiempos de agitación política, como fue el caso de 
Río de Janeiro, entonces la capital de Brasil, en ese momento, los constantes cambios en las directrices y 
proyectos significaron que la exposición se inauguró con solo cinco pabellones abiertos al público. público y 
cerrado cuando cinco de los principales pabellones ya estaban vacíos. 

El objetivo de la investigación que desarrollamos es reconstruir y analizar el recinto de la exposición 
durante el proceso de su construcción y permanencia, generando una representación de la exposición “en 
progreso”, como ya lo hizo Naylor Vilas Boas en relación con el desmantelamiento de Morro do Castelo 
(2007), operación combinada con la construcción del recinto ferial. Creemos que, de esta manera, 
podemos visualizar el escenario de las celebraciones en su verdadera dimensión urbana. El “mapa 
temporal” de estas transformaciones también puede ayudarnos a responder algunas preguntas: 1) La 
creación de una imagen no oficial de la exposición, que nos permite evaluar cómo se incorporó a la 
dinámica de la ciudad, además de los eventos de septiembre, cuando las autoridades extranjeras estaban 
presentes; 2) Comprender cómo los eventos inmediatos cambiaron el diseño inicial del recinto; 3) 
Comprender cómo los pabellones se estaban adaptando al lugar, ya que este era un territorio "nuevo", el 
resultado de un terraplén reciente, con bordes inexactos, que cambiaban constantemente, en uno de ellos 
el mar y el terraplén que evolucionó y en otro una colina "en desmontaje". ¿Cuáles habrían sido las 
referencias para construir los edificios? 4) En relación con la nueva dinámica urbana nocturna, hecha 
posible por el alumbrado urbano eléctrico, ¿cómo habría impactado la exposición en esta costumbre, 
considerando también que Río pasó por períodos de estado de sitio? 
PALABRAS-CLAVE: Rio de Janeiro. História Urbana. Exposición. Representación Gráfica. Mapeo digital. 
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INTRODUÇÃO 

A Exposição de 1922 foi a única Exposição Internacional que o Brasil sediou, e uma das primeiras 
após o final da Primeira Guerra Mundial. A exposição correspondeu a um dos vários eventos 
oficiais – entre congressos, inaugurações, e publicações – organizados pelo Governo Brasileiro 
para a comemoração do Centenário da Independência. No caso da exposição, destaca-se a 
relevância da arquitetura dos pavilhões, inserida no contexto histórico e cultural da formação 
da ideia de nação brasileira. O mesmo foco recai sobre as representações estrangeiras. Marly 
Motta (1992) observa que o foco das construções das exposições, mesmo quando a questão 
nacional já estava presente, costumava recair sobre a escala e a habilidade técnica, mas que a 
exposição do Rio, devido ao contexto do conflito mundial e ao momento econômico que 
atravessavam seus participantes, foi especialmente dedicada à representação das identidades 
nacionais através da arquitetura.  

Em âmbito local, a exposição, cuja organização foi confiada ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas, foi parte de uma grande intervenção urbana para criação de áreas livres no centro da 
cidade, que viriam mais tarde a abrigar equipamentos necessários a uma República emergente, 
como setor de representações diplomáticas, esplanada ministerial e aeroporto. Pode-se 
perceber, como também destaca Motta, um esforço do Rio de Janeiro no sentido de superar a 
imagem de “atraso colonial” que a Reforma Passos do início do século ainda não tinha superado, 
mormente diante do progresso atingido, e propagandeado, por São Paulo.1 

A Exposição do Centenário da Independência esteve aberta ao público do dia 7 de setembro de 1922 
ao dia 2 de julho de 1923. Durante 10 meses, a Exposição foi visitada por 3.626.402 pessoas, numa 
média diária de 12.723 visitantes, de acordo com a revista “A Exposição de 1922”, órgão oficial de 
divulgação da exposição, em seu último número, publicado em 1923. No “Livro de Ouro 
Commemorativo do Centenário da Independência do Brasil e da Exposição Internacional do Rio de 
Janeiro", publicado em setembro de 1923, vários trechos destacam o “grande esforço da Nação” e 
todos os atrasos na concepção e construção do recinto transformam-se em elogio ufanista: 

O histórico de sua organização é uma página que affirma solemnemente a nossa 
actividade emprehendedora. Trabalho hercúleo, executado no curto espaço de 
alguns meses, em terrenos ganhos ao mar, representa a Exposição, com seus 
admiráveis palácios e sua vasta e longa avenida à orla das águas, um gigantesco 
esforço de cuja victória seria lícito duvidar quando se removiam ainda as 
primeiras pedras e se largavam no fervedouro das vagas os primeiros montões 
de terra (Livro de Ouro..., 1923, p.303) 

A localização do recinto 2 da exposição não poderia ser mais representativa dos dilemas da 
construção da identidade nacional. O percurso, linear, iniciava-se na Praça Floriano Peixoto, 
núcleo representativo criado pela República e, contornando o Morro do Castelo em desmonte, 

 
1 Vale lembrar que é também em 1922 que o Governo Federal manda lançar no Planalto Central o marco de 
construção da nova capital, afastando qualquer pretensão paulista de tornar-se capital política do país. 

2 A historiografia das exposições utiliza em geral dois termos para se referir ao território construído ocupado pelos 
pavilhões e mostras: certamen ou recinto. O primeiro termo – certamen ou certame – tem a conotação de 
competição, já que as mostras e pavilhões em geral concorrem a premiações. Preferimos o segundo termo, por 
relacionar-se mais com o sentido de ambiência. Segundo Gordon Cullen, "o recinto, ou compartimento exterior, 
constitui, possivelmente, o meio mais eficaz e imediato de provocar nas pessoas essa sensação de posição ou de 
identificação com aquilo que as rodeia. Engloba todos os componentes da noção de Aqui" (CULLEN, 1996, 31) 
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chegava ao Mercado Municipal, localizado junto ao núcleo representativo do Brasil Colonial, o 
Largo do Paço, rebatizado pelos republicanos como Praça XV de Novembro.  

Com 2.500m de extensão, o percurso da exposição tinha duas partes. A primeira parte, que 
correspondia à Avenida das Nações, tinha entrada pelo portão construído na Praça Floriano 
Peixoto. Esta avenida abrigava os pavilhões de honra de treze nações estrangeiras (Portugal 
tinha ali também seu Pavilhão Industrial) 3 , o parque de diversões, o cinema, bares de 
cervejarias, lanchonetes, restaurante oficial, pavilhões de indústrias independentes, além de 
vários pequenos quiosques de produtos alimentícios. A segunda parte era a área da Praça do 
Mercado, onde os onze pavilhões nacionais foram localizados. O acesso a esta área se dava pelo 
portão neocolonial, sendo também neocoloniais os pavilhões da Fiação, da Caça e Pesca, das 
Pequenas Indústrias e o das Grandes Indústrias, onde seria inaugurado, ainda durante a 
exposição, o Museu Histórico Nacional. (COSTA, 2013) 

É importante observar que a Exposição não foi um evento isolado na dinâmica de transformação 
da cidade, que já estava em curso desde a Reforma Passos na primeira década do século. 
Portanto, não é possível entender sua construção sem o seu contraponto: a demolição do Morro 
do Castelo. Embora tenha sido condenado pelo decreto de arrasamento que data de agosto de 
1920, o Morro do Castelo permaneceu quase intacto até as obras para a exposição de 1922, 
iniciadas apenas nos últimos meses de 1921 (VILAS BOAS, 2007). A exposição e a demolição do 
Morro do Castelo fazem parte da mesma operação. A Avenida das Nações foi construída sobre 
o aterro inicial, fruto do desmonte de aproximadamente metade da colina, e, durante os dez 
meses de funcionamento da exposição, os visitantes acompanharam o desmonte completo do 
morro e suas construções coloniais. A operação com jatos d’água transformava as encostas em 
lama, e as transportava por dutos, que passavam por cima da Avenida das Nações, de volta ao 
mar, numa demonstração da capacidade técnica dos brasileiros, destinada a transformar o 
centro do Rio de Janeiro, de decadente aglomerado colonial, em “digna capital” da maior 
República da América do Sul.  

Havia ali dois momentos da história em disputa, onde diferentes narrativas glorificavam o futuro 
da cidade a partir da exaltação da exposição e da demolição do Morro, enquanto outras alertavam 
sobre a violência simbólica relacionada à demolição do lugar de origem da cidade, seu primeiro 
núcleo urbano, quase duas décadas antes da constituição oficial da proteção ao patrimônio 
histórico nacional (PIRES JR, 2014). Podemos considerar que ambos constituíam um único 
momento: o da cidade moderna, ela mesma construída por sobre momentos históricos dirimidos. 
Argan nos lembra que a alma mesma da cidade moderna é o devir, a mudança, o movimento:  

A cidade moderna contrapõe-se à antiga exatamente na medida em que 
reflete o conceito de uma cidade que, não tendo uma instituição carismática, 
pode continuar a mudar sem uma ordem providencial e que, portanto, 
exatamente a sua mudança contínua é representativa (...) (ARGAN, 1998, 
pp.74-75).  

As pesquisas realizadas no âmbito do Laboratório de Análise Urbana e Representação Digital  têm 
como um de seus objetivos, exatamente, a exploração de tecnologias de representação que 
apreendam e articulem, de forma criativa, os “movimentos da cidade”, permitindo a visualização 
de novos problemas e a construção de novas hipóteses (CABRAL et al, 2014).  

 
3 Uma outra área, na Praça Mauá, junto ao novo porto da cidade, foi reservada para os demais pavilhões industriais 
estrangeiros. 
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AS REPRESENTAÇÕES DO CENTENÁRIO: LACUNAS CARTOGRÁFICAS 

Ainda que a exposição tenha sido um evento marcante na cidade, lacunas importantes são 
observadas quando nos aprofundamos na pesquisa sobre seus espaços, do ponto de vista da 
representação. Documentações iconográficas sobre os pavilhões podem ser encontradas com 
certa facilidade, mas, no que diz respeito a uma visão geral de seu conjunto e, mais 
precisamente, de seu espaço livre, a escala das representações existentes não é suficiente para 
fornecer uma visão mais detalhada sobre as características do projeto. Ainda que fartamente 
documentada através de fotografias, a ausência de outras representações do espaço livre entre 
os pavilhões, aquele efetivamente onde a dimensão urbana da exposição se manifestava, 
apresenta lacunas importantes na sua historiografia e levanta questões acerca da ausência de 
um projeto efetivo para estes espaços. 

Além de fac-símiles de documentos oficiais e de um Álbum Comemorativo do Centenário da 
Independência que divulgava imagens da cidade do Rio de Janeiro, a Comissão de Comemoração 
do Centenário contou com uma revista oficial, a Illustração Brasileira (PINHEIRO, 2011). Uma 
outra revista foi editada especialmente pela comissão organizadora da Exposição, e teve 15 
números (alguns deles editados conjuntamente).  No primeiro número da revista, há uma planta do 
recinto projetado para a Exposição Internacional do Centenário. Embora a revista não indique a 
autoria do projeto, o Relatório do Ministério da Justiça, datado de setembro de 1924 e disponível na 
hemeroteca digital da Biblioteca Nacional, traz um anexo com o balanço final da Exposição do 
Centenário da Independência. Este relatório indica que a autoria do plano da exposição é dos 
arquitetos Archimedes Memória e Gastão Bahiana, junto ao engenheiro Domingos Cunha, e foi 
aprovado em março de 1921. A planta apresentada pela Revista da Exposição de 1922 em seu 
primeiro número (Figura 1), pela ausência de detalhamento e por indicar ainda a localização de 
pavilhões de países que já haviam comunicado desistência, é provavelmente baseada neste plano 
inicial. Esta planta guarda bastante similaridade com a planta fotografada por Augusto Malta que se 
encontra no álbum de fotos da exposição guardado na Biblioteca Nacional (Figura 2). Além da planta 
geral da exposição, Malta fotografou projetos dos pavilhões nacionais para compor este álbum que 
é, possivelmente, a melhor fonte técnica sobre a exposição. 

 
Figura 1: Mapa da Exposição Internacional do Centenário.  

Fonte: A Exposição de 1922  (órgão da comissão organizadora), n.1, julho de 1922. 
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Figura 2: Mapa da Exposição Internacional do centenário, fotografado por Augusto Malta.  

Fonte: Biblioteca Nacional (consultado em 18/07/2019). 

Ângela Martins (1998), em pesquisa realizada no PROARQ/UFRJ, compôs um mapa muito mais 
próximo à feição construída da exposição (Figura 3), provavelmente a partir de trabalhosa 
pesquisa iconográfica que lhe permitiu identificar a existência de outros pavilhões e sua 
localização aproximada. Além disso, Martins redesenha parcialmente o espaço livre a partir das 
fotos. Em seu mapa desaparecem os vários jardins não executados e aparecem a pequena praça 
ao lado do moinho holandês, à entrada da Avenida das Nações, a praça hexagonal diante do 
mercado e o desenho, como executado, da praça diante do Palácio das Festas. 

A partir da planta apresentada por Martins, Ruth Levy criou uma bela planta em cor que foi 
publicada com o catálogo da exposição que organizou no Centro Cultural dos Correios por 
ocasião dos 90 anos da Exposição do Centenário (2012). Levy retirou da planta os traços de 
alguns recintos livres, e retirou também alguns pavilhões localizados, mas não identificados, por 
Martins. Levy avançou na identificação de alguns outros pequenos quiosques genericamente 
identificados por Martins e ajustou alguns alinhamentos entre os pavilhões (Figura 4).  

 
Figura 3: Mapa da Exposição Internacional do centenário. Fonte: MARTINS (1998, p. 123). 
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Figura 4: Mapa da Exposição Internacional do Centenário. Fonte: LEVY (2013, folheto anexo). 

Ambas as pesquisadoras, provavelmente, não tiveram acesso à fotografia aérea do 5º Centro de 
Geoinformação do Serviço Geográfico do Exército, disponibilizada pela plataforma digital 
ImagineRio, da Rice University, e publicada no volume “Rio pelo Alto 2” (PAMPLONA, 2017) 
(Figura 5). A fotografia apresenta a região da exposição vista de topo e foi tirada no momento 
em que o aterramento já preencheu parte do segundo enrocamento da ponta do Calabouço. 
Pelo andamento do desmonte do Morro do Castelo, pela dimensão do aterro já consolidado e 
pela presença do Pavilhão das Indústrias Portuguesas (último a ser construído) podemos ter 
certeza de que a fotografia corresponde ao período final da exposição, possivelmente maio ou 
junho de 1923. Esta fotografia foi nossa fonte para a retificação das localizações dos pavilhões 
e edículas e permitiu identificar outras edificações que não apareciam nas plantas supracitadas.  

 
Figura 5: Fotografia aérea do recinto da exposição. 5° Centro de Geoinformação do serviço Geográfico do Exército (1923). 

Fonte: ImagineRio (http://imaginerio.org) 

Mais que isso, esta foto aérea também permitiu avaliar a relação da exposição com seu entorno, 
que está ausente das plantas anteriores e que pouco aparece nas imagens oficiais de divulgação 
das comemorações. O entorno do recinto incluía as antigas edificações do Bairro da 
Misericórdia, a demolição do Castelo e o lamaçal que se ia constituindo em aterramento. Mais 
precisamente, o recinto da exposição e a demolição do Morro do Castelo não apenas 
aconteciam ao mesmo tempo, mas o andamento desta última determinava a ampliação do 
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território da exposição, que ia tornando o mar mais distante e ampliando o terreno para a 
construção de pequenos pavilhões que não estavam previstos no plano inicial. Representar as 
duas transformações conjuntamente era, então, um dos objetivos da pesquisa para ampliar 
nossa compreensão desta transformação urbana. 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA E HISTORIOGRAFIA URBANA: ABORDAGENS METODOLÓGICAS 

A pesquisa historiográfica urbana através da representação gráfica digital, de um ponto de vista 
metodológico, caracteriza a atividade do LAURD - Laboratório de Análise Urbana e 
Representação Digital - desde os primeiros anos de sua formação institucional. Modelos digitais, 
interfaces interativas, videogames, entre outras experimentações, foram utilizadas para 
investigar as dinâmicas de desenvolvimento das cidades, em particular, do centro do Rio de 
Janeiro, e nos revelam um universo de possibilidades para a representação de dimensões ligadas 
às suas temporalidades, dinamismos e multiplicidades. 

Nesse âmbito, olhar para o início da década de 1920 no centro do Rio de Janeiro pressupõe olhar 
para dois eventos fundamentais de sua conformação - a Exposição e a demolição do Morro do 
Castelo -  que estão associados intimamente, e cujos métodos de investigação através da 
representação gráfica podem trazer novos pontos de vista acerca de suas interconexões físicas e 
simbólicas e ampliar o entendimento desse importante processo de transformação da cidade. 

A Demolição do Morro do Castelo 

O estudo gráfico sobre a demolição do Morro e a constituição da Esplanada do Castelo foi objeto 
de tese de doutoramento (VILAS BOAS, 2007), e define uma etapa importante na consolidação de 
métodos empíricos que vinham sendo utilizados no âmbito das pesquisa do LAURD desde meados 
da década de 1990, especificamente relacionados com o uso de modelos digitais em pesquisas de 
reconstrução arquitetônica e urbana de contextos já desaparecidos (VILAS BOAS, 2014). 

No estudo, foram definidos determinados fluxos de trabalho que relacionavam o cotejamento 
crítico de documentação iconográfica primária e a transformação de suas informações em 
modelos tridimensionais. Tais modelos foram usados em interfaces digitais de leitura que 
apresentavam narrativas historiográficas não-lineares, demonstrando sua capacidade para a 
interconexão de informações originalmente dispersas, bem como para representação em 
abordagens, à época, ainda pouco exploradas na historiografia urbana. 

Desde então, grandes transformações no uso da tecnologia no âmbito do ensino se tornaram 
cada vez mais presentes no cotidiano, e novas ferramentas e equipamentos tornaram-se 
disponíveis para isso, ampliando as experiências de comunicação da história urbana para novos 
públicos e de novas maneiras. Nesse âmbito, a “gamificação” e o uso da Realidade Virtual abrem 
inéditas fronteiras para a historiografia urbana, com o potencial de alcance para públicos 
tradicionalmente não alcançados pelas pesquisas. 

Neste contexto, o estudo sobre o Morro do Castelo se debruçou sobre o processo de demolição 
e a constituição da Esplanada do Castelo, analisando também as múltiplas realidades possíveis 
dadas pelos diferentes projetos propostos para a área, antes do início efetivo da implantação 
do Plano Agache, no final da década de 1920 e, posteriormente, a sua complementação a partir 
do projeto moderno da Comissão do Plano da Cidade, no início da década de 1930, que acabou 
por constituir a área fragmentada e incoerente hoje existente (VILAS BOAS, 2004).  



 

Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo 

Na ocasião, a documentação utilizada permitiu a reconstrução do contexto urbano do entorno 
e do próprio morro, em um nível de detalhamento (VILAS BOAS, 2010) capaz de permitir a 
identificação individual das edificações. Atualmente, nova pesquisa está abrindo caminho para 
abordagens que visam a reconstrução da paisagem social do Morro do Castelo através de 
mapeamento digital, ainda em seus primeiros estágios de desenvolvimento (VILAS BOAS, 2019). 

Também fotografias da demolição, especificamente aquelas do acervo do fotógrafo Augusto 
Malta, foram fundamentais para a reconstituição digital da demolição. Através do seu minucioso 
registro, em que a data de cada foto é identificada, foi possível a reconstituição tridimensional 
do movimento da demolição, a partir do cruzamento com plantas urbanas que representavam 
a área em seu contexto mais amplo. 

De uma maneira geral, a estruturação metodológica feita no estudo sobre o Morro do Castelo 
abriu caminhos para a exploração de novos campos da representação gráfica digital pelo LAURD 
em anos posteriores. Desde então, linguagens e ferramentas ligadas ao uso dos videogames e, 
mais recentemente, do mapeamento digital, vêm demonstrando a capacidade de lidar com a 
informação historiográfica de diversas maneiras. 

O Mapa Temporal da Exposição 

Vilas Boas (2007) já havia criado, com base em sequência cronológica de fotografias, a reconstituição 
tridimensional do arrasamento do Morro do Castelo, mês a mês, e incluído, em sua base, os 
pavilhões da exposição, na escala urbana de representação (Vilas Boas, 2010). Com a pesquisa 
“Reconstituição Histórico-temporal da Exposição de 1922”, desenvolvida no âmbito do 
DHT/FAU/UFRJ, era nosso objetivo articular a esta reconstituição o processo de construção da 
exposição, gerando um cenário mais integrado dessas operações. A partir da foto aérea, pudemos 
retificar as implantações dos pavilhões e identificar a existência de pavilhões secundários e edículas 
não registradas nas plantas anteriores. Restava-nos identificá-los e, para isso, além das fotografias 
oficiais, que apenas os deixavam entrever nas bordas dos registros dos pavilhões principais, 
precisamos recorrer aos periódicos em circulação à época. Por tratar-se de pavilhões de empresas 
particulares, uma das fontes possíveis eram os artigos de propaganda em revistas comerciais. 

Foram consultados, além das oficiais “Revista da exposição de 1922”, e “Architectura no Brasil”, 
que se intitulava “Órgão Oficial das Corporações de Arquitetos e Constructores do Rio de 
Janeiro” (SIOLARI et PORTUGAL, 2016), as revistas “Careta” e “Fon-Fon”, disponíveis na 
Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. De ambas as coleções foram consultados os números 
de setembro de 1922 a julho de 1923, usando como termos de busca “pavilhão” e “exposição”. 
Esta consulta nos levou não apenas à identificação de algumas edículas e pavilhões, como nos 
ajudou a compreender a dinâmica temporal da exposição e seus impactos na cidade. 

Foi possível encontrar imagens externas – e às vezes internas - dos pavilhões da General 
Electrics, Nestlé (Leite Moça), cervejaria Hanseática, Inspetoria Federal de Obras contra as Secas 
– que promovia demonstração de abertura de poços e canais no aterro da exposição -, da 
Lohner&Co, empresa de material hospitalar (pavilhão “Cruz Vermelha”), da Martins Barros – 
onde estava exposta a “máquina Amaral” de processamento de grãos de café -, da Cia de 
Navegação Costeira, onde estavam reproduzidos interiores dos navios, do quiosque do Guaraná 
Espumante, do cinema do Estado de São Paulo, e do pavilhão do Estado de Campinas junto ao 
Parque de Diversões. Alguns pavilhões menores ainda permanecem não-identificados. 
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Para que um mapa temporal pudesse ser esboçado, recorremos à montagem de um calendário 
dia-a-dia da exposição e identificamos, além de eventos, as datas de inaugurações. Quando não 
estavam disponíveis nas fontes bibliográficas já citadas, foram buscadas em periódicos de 
grande circulação, como o Correio da Manhã, o Jornal do Brasil e o Jornal do Commercio. Foi 
possível encontrar, ao menos de forma aproximada, os momentos em que todos os grandes 
pavilhões começaram a ser construídos, foram inaugurados, e foram fechados. Assim, foi 
possível fazer um mapa da exposição mês-a-mês com o que estava em construção e o que estava 
em funcionamento. Também foi de grande valia, para compreendermos a dinâmica da 
exposição em seus dias iniciais, os relatórios dos adidos militares às embaixadas estrangeiras 
disponíveis no Acervo Histórico do Itamaraty. Tais relatórios por vezes informam, dia-a-dia, com 
horários, os compromissos cumpridos por cada embaixador nas semanas principais das 
comemorações do centenário. 

No dia da inauguração da exposição, apenas 5 pavilhões estavam franqueados ao público, todos 
eles estrangeiros. O Palácio das Festas, embora tenha abrigado a cerimônia oficial de 
inauguração, ainda não estava aberto à visitação. Os jornais são unânimes em afirmar que a 
impressão geral é de um grande canteiro de obras. Nas revistas Careta e Fon-Fon abundam as 
charges e trovas como estas: 

“Mas de que é a exposição 
 Que está sendo inaugurada? 
 Nesses próximos dous meses 
 De andaimes e de poeirada” 

(Revista Careta, 02/09/1922, p.32) 

“Para evitar qualquer queixa 
 Fiquem já de prevenção 

 Não pensem que quem vê porta 
 Também vê exposição” 

(Revista Careta, 07/10/1922, p.37) 

A Capa da Careta em 26 de agosto de 1922, às vésperas da inauguração do recinto, trazia uma 
mulher em roupas íntimas defronte da penteadeira se arrumando e respondendo a um velho 
senhor que batia na porta: “-Minha Senhora, o Centenário já está aí. Exposição – Mande-o 
entrar. Recebei-o-ei assim mesmo, em camisa...” 

No dia 7 de setembro, tudo leva a crer que a cidade viveu um caos no trânsito. Os relatórios 
dos adidos militares às Embaixadas estrangeiras que vieram prestigiar a cerimônia são 
unânimes em reclamar do trânsito de automóveis. O embaixador do México e o do Paraguai 
não conseguiram chegar do Hotel Glória ao Palácio das Festas “em virtude do agglomero 
popular que se observara em toda a extensão da Avenida Beira-Mar e avenida interna do 
terreno da pré-citada exposição”4. Optamos, assim, por iniciar o mapa no dia 7 de setembro 
(Figura 4) e efetuar um novo mapa para o restante do mês de setembro (Figura 5), quando 
houve mais algumas inaugurações, principalmente de pavilhões comerciais. 

 
4 Relatório do Tenente Coronel José Maria Franco Ferreira, adido militar à Embaixada do Paraguai nas comemorações 
do centenário da independência, datado de 07/09/1922. Folha anexa ao relatório final do Ministro das 
Relações Exteriores (ano 1922). Acervo Histórico do Itamaraty cód. 475.0, lata 1265, maço 28572. Consultado em 
15/01/2020. 
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Interessa notar, para entendermos como a exposição “demorou” a tornar-se um programa 
concorrido, que as Embaixadas presentes aos festejos raramente voltaram ao recinto da 
exposição após a noite de inauguração, embora muitos embaixadores tenham se demorado até 
o final do mês de setembro na cidade. Os visitantes preferiram visitar outros pontos, como a 
Floresta da Tijuca, o Jardim Botânico, Copacabana ou a Quinta da Boa Vista e o Museu Nacional. 
Corriam também os Jogos Pan-Americanos e diversos Congressos, eventos aos quais a 
representação estrangeira concorreu, ao invés de visitar o certame ainda em obras. A grande 
estrela internacional presente nas comemorações, o Presidente português, não tinha ainda seus 
pavilhões inaugurados e foi recebido em outros espaços da cidade.  

Os meses de outubro e novembro (Figura 6) foram movimentados pelos dias temáticos de cada 
país que inaugurava suas mostras, e por concertos ao ar livre que levaram milhares de pessoas ao 
recinto. Mas, em dezembro, embora quase todas as obras já estivessem terminadas (restando 
apenas por inaugurar os pavilhões argentino, norte-americano e portugueses) e o trânsito de 
automóveis estivesse liberado dentro do recinto, lemos numa nota do jornal O Paiz, de 
15/12/1922: “os concessionários dos diversos estabelecimentos commerciais no recinto da 
exposição dirigiram ontem um longo abaixo-assignado ao delegado geral do governo junto à 
exposição, expondo a situação em que se encontram, em virtude do exíguo número de visitantes 
àquele certamem”. 

A revista oficial da exposição apressou-se em justificar que os meses de dezembro e janeiro 
(Figura 7) eram especialmente vazios na cidade, porque a população fugia do calor veraneando 
na serra. Mas o fato é que vemos uma mudança na administração da exposição e uma tentativa 
de promover eventos mais atrativos para o público, como cinema ao ar livre e, com o início do 
ano de 1923, desfiles e bailes carnavalescos. Ainda faltam dados a serem levantados para 
concluirmos de que forma a dinâmica da cidade e a da exposição se influenciaram e 
transformaram mutuamente. Por enquanto, o que parece claro é que, após as inaugurações 
oficiais e as festas cívicas, os organizadores da exposição foram obrigados a considerar outros 
tipos de divertimentos, mais populares, não previstos inicialmente. Apesar de todos os esforços 
do Governo Federal em dar à capital uma nova “postura”, o Brasil teria que se acostumar com 
o caráter nada formal de sua capital.  

       
Figuras 4 e 5: Evolução temporal da exposição, mês de Setembro. Imagens de Sebastião Guedes, sobre maquete virtual de 

Naylor Vilas Boas e desenho de Niuxa Drago e Juliana Martins. 
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Figuras 6 e 7: Evolução temporal da exposição, meses de Novembro e Janeiro. Imagens de Sebastião Guedes sobre maquete 

virtual de Naylor Vilas Boas e desenho de Niuxa Drago e Juliana Martins. 

       
Figuras 8 e 9: Evolução temporal da exposição, meses de Março e Junho. Imagens de Sebastião Guedes sobre maquete virtual 

de Naylor Vilas Boas e desenho de Niuxa Drago e Juliana Martins. 

CONCLUSÃO 

As imagens da exposição em seu contexto urbano, mês a mês, constituem um primeiro 
esboço da reconstituição da exposição que se pretende apresentar em 2022 5 . Como 
próximos passos da pesquisa, esperamos reconstituir os pavilhões e inseri-los na mesma 
base, junto ao Morro do Castelo, de forma que seja possível manipular temporalmente a 
representação conjugada das duas intervenções urbanas. Seria possível, igualmente, 
adicionar a esta representação, dados sobre o cotidiano da cidade encontrados em jornais 
e periódicos, como eventos que tiveram lugar no recinto da exposição ou seu entorno 
imediato, quantidade de visitantes, meios de transporte usados no recinto e outras 
dinâmicas que aproximem as comemorações da realidade da cidade, gerando uma nova 
imagem das Comemorações do Centenário. 

Neste sentido, o convite à participação do LAURD no desenvolvimento da plataforma 
ImagineRio é uma oportunidade importante para as etapas subsequentes da pesquisa, na 
medida em que aquela plataforma reúne e organiza informações históricas georreferenciadas 

 
5 Este artigo é resultado de uma pesquisa desenvolvida junto ao Departamento de História e Teoria da FAU/UFRJ, e 
em colaboração com o LAURD/PROURB. A pesquisa contou com a colaboração dos estudantes Juliana Martins 
(PIBIAC/UFRJ), Leonardo Reina (PIBIAC/UFRJ) e dos pós-graduandos Sebastião Guedes (PROURB/CAPES) e Bárbara 
Boy (PROURB/CNPq). O produto final da pesquisa, com apoio da FAPERJ, será desenvolvido junto ao Grupo de Estudos 
Pensamento, História e Crítica do PROARQ/UFRJ, em colaboração com o LAURD/PROURB. 
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sobre a cidade. Ainda que num primeiro momento as fotografias se configurem como o principal 
tipo de informação presente, a presença do laboratório no processo de desenvolvimento 
pressupõe a possibilidade de ampliar a base da dados históricos a ser mapeada, incluindo outros 
documentos em diferentes escalas de análise. Ao mesmo tempo, o apoio da FAPERJ à pesquisa 
“Reconstituição Histórico Temporal da Exposição de 1922” permitirá produzir também uma 
maquete física, e analisar os limites dos modelos físicos e virtuais para a representação deste 
evento urbano “em progresso”. 

Acreditamos que tão somente a reconstituição dos pavilhões já será capaz, no cotejamento das 
informações projetuais e iconográficas, de suscitar questões teóricas e historiográficas sobre a 
adaptação dos projetos durante sua execução. Cabe ainda lembrar que as representações dos 
pavilhões privilegiavam, naturalmente, as suas fachadas principais em detrimento de suas 
fachadas laterais e posteriores, estabelecendo uma relação cenográfica que não é suficiente 
para entendermos a Exposição quando esta se revela inserida em seu contexto. 

Ao aprofundarmos a pesquisa em periódicos, percebemos também que a importância dada 
ao clima do Rio de Janeiro, à instabilidade política e às mudanças de costumes urbanos nos 
anos 1920 (SANTUCCI, 2015) indicam a importância crescente do espaço público na dinâmica 
da cidade e aponta a necessidade de se entender como estas mudanças se traduziam em 
projeto, tanto de ajardinamento, como de trânsito de automóveis, de iluminação pública e 
mobiliários urbanos. Questão interessante a ser abordada também, uma vez que as 
exposições tradicionalmente lançam novos produtos e inauguram novas “tendências”, é se, e 
o quanto, os acontecimentos da exposição contribuíram para os modos cariocas de 
apropriação dos espaços livres públicos da cidade.  
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